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radução  da  responsabilidade  da  UGT,  com  base  nas  versões  francesa  e 
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CARTA CONJUNTA DOS PARCEIROS SOCIAIS 
 OS SERVIÇOS

 
 

Se  os  Estados  Membros  da  EU  continuarem  a  investir  ao  ritmo  actual  nas  infra- 
estruturas  de  guarda  de  crianças,  não  conseguirão  atingir  os  objectivos  que,  em 
Barcelona a si próprios se fixaram em 2002, no que respeita à criação de serviços de 
guarda  de  crianças  –  33%  dos  0-3  anos  e  90%  dos  3-6  anos.  Esta  é  a  principal 
mensagem divulgada pelos parceiros soc
Comissário Spidla a 7 de Julho de 2008. 

Os parceiros sociais europeus reconhecem o papel essencial que os serviços de guarda 
de  crianças  desempenham  na  participação  das  mulheres  no  mercado  de  trabalho  e  na 
redução  do  fosso  salarial  entre  mulheres  e  homens.  Por  este  motivo,  no  quadro  de 
discussões mais alargadas sobre a conciliação da vida profissional, privada e familiar, 
decidiram  lançar  iniciativas  conjuntas  sobre  esta  matéria  com  uma  carta  sobre  os 
serviços  de  guarda  de  crianças,  dirigida  à  Comissão  Europeia,  ten
uma comunicação sobre o assunto, prevista para Setembro de 2008. 

Tendo  por  base  36  contributos  recebidos  dos  parceiros  sociais  de  24  países  da  UE  e 
ainda da Noruega e da Islândia, os parceiros sociais europeus reconhecem a necessidade 
de  um  maior  investimento  nos  serviços  de  guarda  de  crianças  a  fim  de  melhorar  a 
situação  global  do  mercado  de  trabalho  em  conformidade  com  os  objectivos  da 
estratégia  de  Lisboa.  Ainda  que  os  poderes públicos  sejam os  principais responsáveis 
pela criação de serviços de guarda de crianças, disponíveis, acessíveis e de qualidade, o 
papel  complementar  dos  parceiros  sociais  é,
carta e nos seus anexos de exemplos práticos. 

Os  parceiros  sociais  europeus  apelam  à  Comissão  e  aos  Estados  Membros  que 
monitorizem os progressos utilizando planos na
elaborem r

 

 
 
 

Nota:  T
inglesa 

► Carta Conjunta dos Parceiros Sociais Europeus - (só em inglês) 


